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SUMMARY 


One genealogical tree of the Xenylla species from all the 
continents and the corresponding table of derived non-adaptive 
characters is presented. The most significant adaptive derived char- 
acters are shown on the clades. 


INTRODUCAO 


A ctualmente conhecemos setenta e cincoespécies e subespécies 
do género Xenylla, repartidas pelos cinco continentes, das quais 
estudámos os caracteres não-adaptativos e adaptativos. Existem ainda 
umas trinta espécies descritas deste género, mas que sáo incompleta- 
mente conhecidas no que respeita a estes dois tipos de caracteres. 


O estudo filogenético que apresentamos, na sequéncia de outros 
trabalhos publicados (Gama, 1969, 1971 e 1980) limita-se às espécies 
que conhecemos. Ele é baseado essencialmente na interpretação do 
significado evolutivo dos caracteres da quetotaxia, que nos permi- 
tiram construir a árvore genealógica (fig. 3), mas também nalguns 
caracteres adaptativos da estructura dos mucrodentes, do tenaculum 
e do número de olhos das espécies mencionadas acima. 


Tomámos ainda em conta as interessantes descobertas feitas por 
Fjellberg (184) relativas à estrutura do lobo externo maxilar de 
algumas espécies, cujo número de pêlos sublobais parece ter valor 
filogenético. 


* Este artigo constituiu, na sua maior parte, objecto de uma comunicação 
apresentada, em francés, ao “VI International Colloquium on Apterygota”, 
realizado em Moscovo em Agosto de 1985. Como, passados cerca de dois 
anos, nào consegui ser informada pelos organizadores do Colóquio acerca da 
sua publicação, que acaba de se efectuar nos “Proceedings of the 9th 
International Colloquium on Soil Zoology", decidi submeter o artigo, em 
portugués, com alguns aditamentos e modificações, à “Evolución Biológica”. 


Evolución Biológica 2: 139-147 Agosto, 1988 
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MATERIAIS E MÉTODOS 


Aplicámos o método da “Sistemática ideal” (Gisin, 1967, 1967a, 
Gama, 1969, 1971, 1980, 1984) às 75 espécies e subespécies de 
Xenylla estudadas. 

Assim, condensámos no quadro I os caracteres não-adaptativos 
derivados da quetotaxia dorsal e da quetotaxia ventral de cada 
espécie e subespécie, cujo número revela o seu índice de evolução 
cladogenética, que vem indicado na última coluna do quadro. Atri- 
buímos a cada carácter uma letra do alfabeto, cujo significado é o 
seguinte: 


Quetotaxia dorsal (fig. 1): 


= ag da cabeça ausente 

= p; da cabeça ausente 

= po da cabeça ausente 

pa da cabeça ausente 

d, da cabeça ausente. 

= L, da cabeça mais comprida que Ls 

L4 da cabeça mais comprida que L, 

a4 do tórax III deslocado para trás em relação a a; 
= po do tórax III deslocado para a frente em relação a p, 
= la, dos tóraxes Il - III ausente, 

las dos tóraxes II - III ausente 

= la, dos tóraxes II - III ausente 

= m3 dos tóraxes II - II] ausente 

= pa dos tóraxe II - III ausente: 

= ps do abdómen IV ausente 

= ma do abdómen IV ausente 

= a, do abdómen V ausente 
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Quetotaxia ventral (fig. 2): 


r = p, da cabeça ausente 

S  — ma da cabeça ausente 

t = o par de sedas dos tóraxes II - III ausente 
v = p, e p; do abdómen II ausentes 

w = pe do abdómen Il ausente 

y = ag do abdómen Il ausente 

35 = ag do abdómen III ausente 

a3 = ps do abdómen IIl ausente 

a4 = m, do abdómen IV ausente 

as = m, do abdómen IV ausente 


as = ma do abdómen IV ausente 
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FIGURA 1. Quetotaxia dorsal da cabeça. dos tergitos torácicos I-II e dos tergitos 
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FIGURA 2 


abdominais III-VI de Xenylia sp. FIGURA 2. Quetotaxia ventral da cabeça e dos 


estemitos abdominais I-IV de Xenyila sp. 


142 DA GAMA 


Para a construção da árvore genealógica (fig. 3) apoiámo-nos no 
quadro I, comecando pelas espécies mais primitivas, cujo índice de 
evolução é mais baixo, passando depois polas espécies de todos os 
graus evolutivos intermediários, até chegar ás espécies mais evoluídas, 
que atingiram o décimo terceiro nível evolutivo. 

Nos ramos do dendrograma, onde os caracteres nao-adaptativos 
derivados estão inscritos pela letra do alfabeto que lhes corresponde, 
mencionada acima, marcámos igualmente de maneira abreviada os 
caracteres adaptativos derivados, cuja explicação é a seguinte: 


Olhos: 
4+4=4+4 olhos 


Pêlos sublobais do lobo externo da maxila: 


2. o RS A 
1 p.sl. 
O p. sl. 


2 pélos sublobais 
1 pélo sublobal 
O pélos sublobais 


Tenaculum: 


II 2 + 2 dentes 
III = tenaculum ausente 


Mucrodens: 


2 
3 


mucrão separado da dens que tem 1 seda. 

mucrão fundido com a dens que tem 1-2 sedas, sendo os 
mucrodentes muito mais compridos que a unha III: a relação 
entre o comprimento da unha III e o comprimento dos mucro- 
dentes está compreendida entre 33% ( X. maritima) e 75%. 

4 = mucrão fundido com a dens que tem em geral 1 seda, por 
vezes 2 sedas, sendo os mucrodentes tào compridos, um pouco 
mais compridos ou mais curtos que a unha III. 

mucrão ausente e a dens tem 1-2 sedas. 

6 = furca ausente. 


Un 
Il 


RESULTADOS 


As afinidades genealôgicas entre as espécies e as subespécies, 
traduzidas pela árvore genealógica (fig. 3), coincidem quase inteira- 
mente com as do nosso dendrograma anterior (Gama, 1980), com 
excepção da posição evolutiva de X. gisini, que consideramos presen- 
temente pertencendo ao grupo stachi e em que as suas diversas popu- 
lações geográficas apresentam uma certa variabilidade. 
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QUADRO | 
Passos 
abcdefghi!h2i i jkinogrstvwy  a2 ai ay a5 a6 evolutivos 
welchi Folsom, 1916 1 1 
malayana Salmon, 1951 i 4-1 3 
humicola (Fabricius, 1780) ht rod 3 
womersleyi Gama, 1974 f nnm 3 
mucronata Axelson, 1903 c hl hz 3 
louisíana Gama, 1976 c hi h2 3 
martynovae Dunger,1983 c hi h2 3 
brevicauda Tullberg, 1869 c ht h2 t 4 
tullbergi Bôrner, 1903 É g h! h2 4 
boemeri Axelson, 1905 c g h! h2 ü 
schillei Borner, 1903 c h! h2 i ü 
pyrenaica Cassagnau, 1959 c hi h2 i 4 
subcavernarum Gama, 1969 f htm aa ^ 
australiensis australiensis Gama, 1975 f hi hz q 5 
australiensis westraliensis Gama, 1975 f hn! h2 q 4 
greensiadeae Gama, 1975 f him q 4 
atrata (Salmon, 1944) f him q E 
gamae Cardoso, 1967 hi i q t 4 
brasiliensis Gama, 1978 hi 1 «qr t 5 
brevispina Kinoshita, 1916 ht ps tw 5 
littoralis Womersley, 1934 f n tvw 5 
portoricensis Gama, 1976 ir q st 5 
lawrencei Gama, 1967 b hih2i q 5 
accuda Gisin, 1947 € gh! h2 t 5 
christianseni Gama, 1974 c [ohh t 5 
canodensis Hammer, 1953 e ht h2 q 1 5 
wilsoni Gama, 1974 c f mhz q t & 
pailescens (Scott, 1960) c f Mh q 1 6 
califomica Gama, 1976 c hi h2 q t as 6 
[ranzi Steiner, 1955 c e ghi i2 i 6 
neivai Gama, 1966 ab hihi q 6 
hawaiiensis Gama, 1969 ab ht h2 q t 5 
obscura Imms, 1912 b fo nim q H 5 
badakhshanica Yosii, 1966 b f hih2 q t 6 
vtlliersi Thibaud, 1963 b hi h? i q 1 6 
vilhenaorum Gama, 1966 b hi h? i q t 6 
granulosa Gama, 1966 b ht h2 i q t 6 
jamaicensis Gama, 1969 b ht h? i q t 6 
cf. gisin! (Malavi) b hi h2 i q t 6 
maritima Tullberg, 1869 b f ht hz g aa & 
brevisimilis brevisimilis Stach, 1949 b f hi h2 q aü 6 
brevisimilis mediterranea Cama, 1964 b f hh q aj é 
uniseta Cama, 1963 b f hi n2 q as 6 
arenosa Uchida e Tamura, 1967 b k e: E 6 
yucatana Mills, 1938 hi i q t 23 at 6 
nigeriana Gama, 1976 hi i oq st ai 7 
occidentalis Womersley, 1934 hi h2 ey ah a5 a6 7 
victoriana Cama, 1979 b f hi h2 q as a5 7 
femandesi Cama, 1974 b f hihi q au 7 
zovieri Gama, 1959 b f hihi q au 7 
cf. gisini (Quénia) b hih2i q 1 as * 
gisini Cardoso, 1968 (Rodésia, Moçambique) b f nni q 1 7 
deharvengi Gama, 1983 b hin2i n q t 7 
nepalensis Gama, n. sp, b f mMM q 1 au 7 
kenyensis Gama, 1983 b kino rst! 8 
bellingeri Gama, 1969 g? i kd qrst 8 
yosiiana Gama, 1971 b f M oq st 8 
zairensis Martynova, 1978 b h1 h? i l g 1 au ë 
caverngrum caverrarum Jackson, 1927 ab hi h2 i k q au 8 
malasica Gama, 1969 ab ht h2i I q t 8 
simberioffi Gama, 1974 ab hihi q t au 8 
grisea Axelson, 1900 b f hini k q au 8 
betulae Fjellberg, 1985 b f Ihi k q as B 
corticaits Borner, 1901 b d f hihi k q as 9 
thaflandensis Gama, 1986 b f hin2i noq 1 3 
stachi stachi Gama. 1966 ab hih2i 1 q 1 au 9 
stachi wolff: Gama, 1967 ab hin2i 1 q 1 au 5 
cavernarum salomonensís Gama, 1967 ab hi h? i k q 1 au s 
Stachi bismarckensis Cama, 1963 ab hi h2 į lu q st au 10 
manusiensis Cama, 1967 ab hi h? i I q $1 au 10 
stachr murphyi Gama, 1969 ab d tMi ! q st au 11 
cassagnaui Cama, 1983 ab hi h? i k 1 oq st au 12 
Subbellingeri Gama, 1976 í ki grstvwy aa 12 
thibaudi thibaudi Massoud, 1965 b i Inogrstvwy a2 13 
thibeudi massoudi Gama, 1967 b i 1inoqrstvwy a2 13 
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Este dendrograma, que compreende um maior nümero de espé- 
cies que o precedente, mostra igualmente que a anagénese manifesta 
um certo paralelismo com a cladogénese em várias linhas evolutivas. 

Com efeito, as espécies que atingiram os níveis cládicos mais 
elevados apresentam tambén geralmente caracteres adaptativos 
derivados. 

Parece que a evolução adaptativa das Xenylla se processou pela 
redução progressiva dos mucrodentes, do tenáculo e por vezes do 
número de olhos, enquanto que a evolução cladogenética devia 
ter tido lugar principalmente pelo desaparecimento de certas sedas. 
mas também pelo alongamento das sedas cefálicas L, ou L; e pela 
mudança de posição das sedas a, e ou p, dos tergitos torácicos ILIII. 

No que se refere ao número de pêlos sublobais do lobo externo 
da maxila, Fjelleberg descobriu que as espécies mais primitivas têm 
3 pélos, nas espécies mais evoluídas este pêlos estão ausentes e as 
espécies que ocupan uma posição evolutiva intermediária apresentam 
1 ou 2 pélos sublobais (fig. 3). 
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FIGURA 3. Dendrograma das espécies de Xenylla à escala mundial. 
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